Exemplo de padrão funcional da aula passada: Meio
Exemplos:

1. importou mais de um milhão e meio de imigrantes (PP)

2. tudo que se referia ao prédio do meio foi boicotado pela Diretoria anterior (SH)

3. Nós estamos perdendo tempo há meio século praticamente (AAS)

Construindo os padrões:

Meio1 – numeral fracionário de unidades precisas, invariável e expressa quantidades exatas. Equivale a um numeral cardinal. Exerce função sintática de termos integrantes. Vem após o núcleo de mesma classe e é seguido por Sprep, cujo núcleo é um nome concreto, embora de [-definitude]. Sua função é gerar definitude ao N e quantificá-lo de forma precisa. Não admite mudança de ordem isoladamente. Categoria cognitiva: pessoa/objeto. É comum em porção textual descritiva.

Meio2 – Locução Adjetiva introduzida pela preposição “de”. Trata-se de construção ambígua que pode ser analisada funcionalmente como CN, se substituir um nome próprio (prédio da Filosofia e Ciências Sociais). Outra possibilidade de leitura é a função de adjunto adverbial de lugar, sendo nesse caso analisado como uma locução adverbial na morfologia de modo a responder à pergunta “de onde?”. Não admite inversão de ordem devido à presença da preposição, que subcategoriza o nome sequente. Como locução adjetiva é equivalente a “medial”. Como locução adverbial é equivalente a “dali”, que o localizaria espacialmente entre os dois prédios da FFLCH. Categorias cognitivas: objeto/espaço. É comum em porção textual descritiva.

Meio3 – Numeral fracionário de porções ou de medidas de entidades abstratas. Quantificador temporal variável (considere o termo “semana”). Substitui-se por metade da medida/da porção associada. Situa-se entrincheirado entre dois termos marcadores de tempo. Delimitador de tempo, cuja medida é composta por um bloco de acepção coletiva (de conjunto de outras unidades). É comum em porção textual narrativa.

